
Laje Plissada

CONCEITO
As lajes plissadas são estruturas resistentes pela própria 

forma empregadas normalmente em coberturas, podendo 
adquirir os mais diversos formatos, inclusive circulares. Também 
é utilizada em muros de arrimo, pois sua forma resiste com 
eficiência às cargas horizontais (empuxo), provenientes  das 
ações dos aterros ou da água.



TIPOS/MODELOS
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Seus tipos estão mais associados às formas que a laje pode 
adquirir.

MÉTODO/TÉCNICA CONSTRUTIVA
1. Execução das escoras e da forma conforme a forma da 
estrutura;
2. Locação da armadura;
3. Concretagem;
• Molhar as formas antes da concretagem;
• Fazer a vibração do concreto;
4. Acabamento;
5. Desforma.
• Deve seguir uma ordem indicada em projeto.

CUIDADOS GERAIS NA EXECUÇÃO
1. Durante a execução do assoalho e das escoras, garantir 
que ambos estão bem nivelados;
2. Correta locação dos eletrodutos e caixas de passagem, evi-
tando problemas na passagem das instalações e eventuais 
necessidades de quebra da laje para corrigi-lo;
3. Concretagem deve ser feita de uma vez só em toda a exten-
são da laje;
Seguir a ordem de retirada das escoras e da forma
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PROPRIEDADES

1. É empregada mais para coberturas de grandes vãos. 
Possui uma ação portante tripla por apresentar um efeito de 
laje, de placa e de treliça.
2. Apresenta certas vantagens, como: 
• A influência da redução do vão é em função de cada dobra 
servir como apoio;
• Em função da forma, a quantidade de material é menor, 
podendo ter menor espessura;
• Apresentam maior comprimento na direção longitudinal, 
na mesma direção de uma laje nervurada, que proporciona a 
eliminação das nervuras, pois nesse sentido ela atua semelhante 
a uma viga;
• A altura da cobertura é maior, por isso é usada em 
grandes vãos;

MATERIAIS UTILIZADOS
• Concreto (cimento, brita, areia, água, aditivos);
• Aço para armadura;
• Formas de madeira, onde são usadas as espécies: pinus, 
compensado naval e compensado resinado;
• Forma metálica.
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